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Considero o Papa Francisco I (F1) um elemento renovador da
Igreja Católica (IC) pelas atitudes humanistas que tem tomado,
de entre as quais se conta a condenação dos abusos sexuais
perpetrados no seio da sua igreja por sacerdotes defensores do
amor e que tão mal fazem a jovens, abusando-os sexualmente.
Jovens que, mercê da violação de que foram vítimas, têm uma
vida de adultos limitada e consumida pela recordação de uma
infância destruída por quem os devia proteger.

Qualquer homem, por muito defensor da Justiça, pode incorrer
em erro. A prová-lo está o facto de haver juízes com a sua
actividade suspensa pela má prática enquanto juristas. Mas
quando esse homem é sacerdote, o erro será mais grave porque é
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(ou pode ser) motivado por uma educação seminarista que molda
“agentes religiosos” (em vez de “homens íntegros”), na auto-
consideração de serem exemplos morais.

Motivado pela sua própria educação seminarista, F1 não pode
fugir  ao  fundamentalismo  religioso  que  o  moldou  e,  mercê
disso, pode, em alguns momentos, ofuscar o seu discurso que,
habitualmente, eu elogio. Desta vez F1 disse algo que merece a
reprovação da Associação Ateísta Portuguesa (AAP) da qual sou
vice-presidente.

Após visitar a Bélgica, país onde o aborto continua a ser uma
questão política, com mais de 500 pessoas a sofrerem abusos
sexuais  por  parte  de  membros  da  IC,  F1  não  usou  o  seu
“critério humanista” que eu aprecio. Em vez disso deitou mão à
sua “formação seminarista” e debitou um discurso – que eu
também reprovo – chamando assassinos (com todo o peso negativo
que  a  palavra  contém)  aos  médicos  que  cumprem  a  lei  da
Interrupção Voluntária da Gravidez, que a AAP critica numa
declaração enviada aos órgãos de comunicação social, com o
título: “Associação Ateísta Portuguesa considera perigosas as
palavras do Papa relativamente ao aborto”, e que é do seguinte
teor:
«A Associação Ateísta Portuguesa (AAP) considera negligentes e
ignóbeis  as  palavras  do  Papa  Francisco  sobre  o  aborto,
proferidas recentemente no regresso de uma visita à Bélgica,
uma vez que apelidou os médicos que procedem à interrupção
voluntária  de  gravidez  (IVG)  de  assassinos.  Mais
concretamente, e citando a Euronews, o Papa disse: “Permitam-
me o termo: assassinos. São assassinos. E isto é indiscutível.
Estão  a  matar  uma  vida  humana”.  Se  a  posição  da  Igreja
Católica sobre o aborto não espanta ninguém, por não ser uma
novidade,  as  palavras  agora  proferidas  são  de  uma  enorme
gravidade não só porque têm o potencial de colocar os crentes
cristãos contra os médicos, como ainda são uma interferência
de um chefe religioso nas decisões políticas de um outro país.
Sabendo que as palavras geram ações, apelidar os médicos de



assassinos pode mesmo levar a que fundamentalistas cristãos da
Bélgica se sintam legitimados a atacar os profissionais que
realizam esses actos médicos, ou instalações clínicas, como
aliás acontece nalguns países. Esta posição de Francisco pode
também ter consequências para Portugal, uma vez que, segundo
as notícias, são muitos os médicos que se recusam a proceder à
prática da IVG alegando objeção de consciência, podendo estar
em causa uma motivação religiosa. Lembramos que Francisco tem
direito a exprimir a sua opinião, mas não lhe é reconhecida
qualquer  autoridade  para  influenciar  a  política  ou  a
legislação de outros países soberanos. A AAP esclarece que as
leis de interrupção voluntária da gravidez protegem a saúde
das  mulheres,  por  criarem  condições  seguras  em  ambiente
médico, e porque contribuem na realidade para uma diminuição
do número de situações de aborto. Além disso, a IVG tem lugar
durante  um  período  temporal  em  que  o  feto  ainda  não  é
considerado  uma  vida  humana».

Este discurso recente de F1 tem outras nuances que me parecem
negativas:  concretamente,  o  Papa  foi  questionado  por
jornalistas sobre as próximas eleições nos EUA, e respondeu
que “entre dois males” os americanos deveriam votar no “mal
menor”  quando  forem  escolher  entre  o  candidato  que  quer
deportar migrantes (Donald Trump) e aquele que apoia o direito
ao aborto (Kamala Harris).

Assim, para o Papa, tem mais valor a deportação de migrantes e
todas  as  mentiras  políticas  de  Trump  (que,  a  ser  eleito,
tornará o mundo num lugar bem mais perigoso para se viver) do
que as propostas mais honestas, pacíficas e humanistas, de
Kamala!…
Esta atitude papal é baseada na falsa defesa de uma vida que
ainda não o é!… A prática da IVG acontece quando o ser humano
a  ser  gerado  por  aquela  gravidez  ainda  não  passa  de  um
projecto.  Tal  como  um  projecto  arquitectónico  não  é  um
edifício, uma pasta de sangue num ovário também não é um ser
humano (prova-o o facto de nunca se ter realizado o funeral de



um aborto!).

Com todos os males que possam caracterizar F1 enquanto agente
da IC, continuo a considerá-lo o melhor Papa que a História
recente regista… o que não impede Mário Bergoglio de tropeçar
no seu discurso e se estatelar ao comprido… mostrando que o
seu  lado  humanista  pode  ser  distorcido  pelas  posições
tradicionais da Igreja que representa e que estão implantadas
bem fundo no seu cérebro como “chip” difícil de retirar.


